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APRESENTAÇÃO 

O campo científico de Administração tem evoluído muito rapidamente ao longo 
das décadas por meio de uma estrutural tendência de crescente incorporação de novas 
agendas temáticas reflexivas aos avanços empíricos e às transformações na realidade 
tecnológica, organizacional e da própria sociedade.

Alicerçado na compreensão de que a construção do estado da arte no pensamento 
científico se fundamenta nas ricas experiências empíricas, o presente livro, “Organizações 
Públicas e Empresas Privadas: Estratégia, Inovação e Tecnologia” traz uma instigante 
agenda de estudos administrativos.

O objetivo de discutir desta obra coletiva, desenvolvida por um conjunto diferenciado 
de mais de 80 pesquisadoras e pesquisadores é discutir a realidade das organizações 
públicas e privadas por meio de uma reflexão imersiva sobre uma agenda tripartite de 
discussões relacionadas à estratégia, inovação e tecnologia.

Estruturado em 25 capítulos, este livro apresenta relevantes pesquisas que coadunam 
de uma mesma lógica dedutiva, partindo da abstração teórica no campo epistemológico da 
Administração até chegar à empiria de estudos de caso, embora trazendo uma pluralidade 
de diferentes recortes teórico-metodológicos para a análise.  

A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos estudos do presente livro combina 
distintas abordagens quali-quantitativas, recortes teóricos e procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados, corroborando assim para a apresentação de uma 
genuína agenda eclética de estudos, permeada pela pluralidade do pensamento e pela 
capacidade dialógica dos estudos.

Em função do paradigma eclético manifestado pela combinação de um conjunto 
diversificado de abordagens teórico-metodológicas, os principais eixos imersivos de 
condução dos debates focalizaram as agendas de logística, marketing, mercado de trabalho 
e gestão de pessoas, planejamento e gestão estratégica, bem como de empreendedorismo 
e inovação.

Com base nas discussões e resultados obtidos nesta obra, uma rica construção 
epistemológica é fornecida a um potencial amplo público leitor, fundamentada em relevantes 
análises de estudos de casos que corroboram teórica e conceitualmente para a produção 
de novas informações e conhecimentos sobre a fluida realidade das organizações públicas 
e de empresas privadas no período contemporâneo.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
APLICAÇÃO DE AUDITORIA NO SETOR DE ALMOXARIFADO

Aline dos Santos Nonato
Regiane de Fátima Bigaran Malta
Sinéia Tenório Cavalcante Rodrigues
Thiago Bergoci
DOI 10.22533/at.ed.4132116011

CAPÍTULO 2................................................................................................................14
APLICAÇÃO DA TEORIA DAS FILAS PARA OTIMIZAÇÃO DO TEMPO DE ESPERA 
DOS NAVIOS DO SISTEMA PORTUÁRIO DO ESTADO DO PARANÁ

Rebecca Moura Lody
Tamires Marques de Souza Rodrigues
Shih Yung Chin
DOI 10.22533/at.ed.4132116012

CAPÍTULO 3................................................................................................................30
TIPOLOGIA DA RELAÇÃO COMPRADOR-FORNECEDOR: DESEMPENHO PERCEBIDO 
EM RELAÇÃO À CADEIA DE SUPRIMENTO

João Barbosa França
Edgar Reyes Junior
Rafael Araújo Sousa Farias
Jonatas Dutra Sallaberry
DOI 10.22533/at.ed.4132116013

CAPÍTULO 4................................................................................................................43
CONSCIÊNCIA PARA QUE TE QUERO? SOBRE AS INFLUÊNCIAS DOS PROCESSOS 
INCONSCIENTES NO COMPORTAMENTO DOS CONSUMIDORES

Cátia Fabíola Parreira de Avelar 
Ricardo Teixeira Veiga 
Pedro Henrique de Freitas Guimarães Nejm 
DOI 10.22533/at.ed.4132116014

CAPÍTULO 5................................................................................................................61
A CONTRIBUIÇÃO DO NEUROMARKETING PARA AUMENTAR A VANTAGEM 
COMPETITIVA DAS EMPRESAS NO MERCADO CONSUMIDOR

Karina Szendela 
Adriana Queiroz Silva
DOI 10.22533/at.ed.4132116015

CAPÍTULO 6................................................................................................................74
RESPONSABILIDADE SOCIAL CORPORATIVA COMO FERRAMENTA PARA 
ENFRENTAMENTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS: A EXPERIÊNCIA CUBANA

Alexis Santiago Pérez Figueredo
Márcia Aparecida da Silva Pimentel
DOI 10.22533/at.ed.4132116016



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7................................................................................................................87
TRANSFORMAÇÕES DO TRABALHO NO BRASIL: UM ESTUDO DO CASO IFOOD

Walney Barbosa dos Reis
Francisco Djalma Silva Luna
DOI 10.22533/at.ed.4132116017

CAPÍTULO 8..............................................................................................................100
TRANSFORMAÇÃO DO TRABALHO EM EQUIPE PARA CONTRIBUIR COM A 
SATISFAÇÃO COM A QUALIDADE DO SERVIÇO PRESTADO, CONSTRUTOS GERAIS

Valentín Alonso-Novelo
Gustavo Alberto Barredo-Baqueiro
Juana María Saucedo Soto
Alicia Hernández Bonilla
DOI 10.22533/at.ed.4132116018

CAPÍTULO 9..............................................................................................................108
ASSÉDIO MORAL: ANÁLISE DO TEMA POR MEIO DE UMA BIBLIOMETRIA

Lígia Maria Heinzmann
Valdir Machado Valadão Júnior
DOI 10.22533/at.ed.4132116019

CAPÍTULO 10............................................................................................................125
ACUMULAR OU NÃO AS DICAS RECEBIDAS POR SUBORDINADOS OU 
FUNCIONÁRIOS NO MÉXICO

Rosa Hilda Hernandez Sandoval
Laura Leticia Gaona Tamez
Gabriel Aguilera Mancilla
Blanca Estela Montano Perez
Juan Jesus Nahuat Arreguin
Sergio Arcos Moreno
DOI 10.22533/at.ed.41321160110

CAPÍTULO 11............................................................................................................135
COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS: ESTUDO DE CASO COM EGRESSOS DOS 
CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE DE JANAÚBA/MG

Fábio Cantuária Ribeiro
Talita Ribeiro da Luz
DOI 10.22533/at.ed.41321160111

CAPÍTULO 12............................................................................................................147
O SEGUNDO IDIOMA NAS EMPRESAS MULTINACIONAIS DE CURITIBA E REGIÃO 
METROPOLITANA

Roselis Natalina Mazzuchetti
Luís Felipe Mazzuchetti Ortiz
DOI 10.22533/at.ed.41321160112



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13............................................................................................................154
INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL: UM ESTUDO SOBRE A PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
INTERNACIONAL E SEUS HOT-TOPICS

Giulia Xisto de Oliveira
Debora Vestena
Isabela Marques Kumer
Gabriel Biondo Brasil
Jaíne Pompeo Rodrigues
Karine da Silveira Aquino
Antonio Marcos Bezerra
Eduarda Tschiedel da Silva
Gabriela Campos Comin
Marcella de Oliveira Xarão
Victor Cesar Rodrigues Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.41321160113

CAPÍTULO 14............................................................................................................168
INOVAÇÃO EMPREENDEDORA NA CADEIA PRODUTIVA DE PEDRAS PRECIOSAS 
DA REGIÃO DO MÉDIO ALTO URUGUAI DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Carine Dalla Valle
Andrea Cristina Dorr
DOI 10.22533/at.ed.41321160114

CAPÍTULO 15............................................................................................................182
O PROFISSIONAL DE SECRETARIADO EXECUTIVO NA ASSESSORIA DE 
ESTRATÉGIAS DE GESTÃO PARA A INOVAÇÃO. UM ESTUDO EM EMPRESAS DO 
MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA

Carlos Roberto Alves
DOI 10.22533/at.ed.41321160115

CAPÍTULO 16............................................................................................................194
FATORES INIBIDORES AO DESENVOLVIMENTO DE PATENTES EM MPES: UM 
ESTUDO NO SETOR DE EMBALAGENS PLÁSTICAS

Rômulo Prezotto
Djair Picchiai
DOI 10.22533/at.ed.41321160116

CAPÍTULO 17............................................................................................................218
DESENVOLVIMENTO DA TEORIA CONTÁBIL PARA AUXILIAR A GOVERNANÇA 
CORPORATIVA: PROPOSTAS DE OPORTUNIDADES DE PESQUISAS

Rafael Araújo Sousa Farias
João Barbosa França
Jonatas Dutra Sallaberry
DOI 10.22533/at.ed.41321160117

CAPÍTULO 18............................................................................................................234
ALTERAÇÕES NAS NORMAS E OS EFEITOS NAS VARIÁVEIS FUNDAMENTALISTAS: 



SUMÁRIO

UM ESTUDO NAS EMPRESAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL LISTADAS NA B3
Josicarla Soares Santiago
Paulo Roberto Nóbrega Cavalcante
Fabiano Ferreira Batista
Yara Magaly Albano Soares
DOI 10.22533/at.ed.41321160118

CAPÍTULO 19............................................................................................................247
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO EM PEQUENA E MICRO EMPRESA, SÃO LUÍS – MA/ 
BRASIL

Diego Padilha Trindade
DOI 10.22533/at.ed.41321160119

CAPÍTULO 20............................................................................................................274
IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA DOS SERVIÇOS DE SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 
PARA A VALORIZAÇÃO DA CARREIRA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

Renato Luft
Cleber de Araujo
Jeysonn Isaac Balbinot
Daniel Artur Seelig
DOI 10.22533/at.ed.41321160120

CAPÍTULO 21............................................................................................................287
GESTÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS: PLANEJAMENTO URBANO NA REGIÃO DE 
MANGUINHOS A PARTIR DO PAC-FAVELAS E SUAS IMPLICAÇÕES

Leonardo Machado Coelho Monteiro
DOI 10.22533/at.ed.41321160121

CAPÍTULO 22............................................................................................................295
AS ENTIDADES DE DIREITO PÚBLICO, DEVEM ACEITAR A CAUSA DE IMPOSTO DE 
VALOR AGREGADO NO MÉXICO

Rosa Hilda Hernandez Sandoval
Laura Leticia Gaona Tamez
Gabriel Aguilera Mancilla
Juan Jesus Nahuat Arreguin
Blanca Estela Montano Perez
Valentin Alonso Novelo
Gustavo Alberto Barredo Baqueiro
Sergio Arcos Moreno
DOI 10.22533/at.ed.41321160122

CAPÍTULO 23............................................................................................................308
VARIÁVEIS QUE AFETAM A INTENÇÃO EMPREENDEDORA EM ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS

Juana María Saucedo Soto
Juan Bernardo Amezcua Núñez
Alicia del Socorro de la Peña de León



SUMÁRIO

Viridiana Galván Maldonado 
DOI 10.22533/at.ed.41321160123

CAPÍTULO 24............................................................................................................320
GRAU DE SATISFAÇÃO DOS DISCENTES EM RELAÇÃO AOS SERVIÇOS DO 
RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA: UMA 
ABORDAGEM A PARTIR DA PESQUISA DE MARKETING

Danielle Lisboa da Motta
Jorge Alberto Velloso Saldanha
Heleno Ferreira Lima
DOI 10.22533/at.ed.41321160124

CAPÍTULO 25............................................................................................................336
SATISFACCIÓN Y CULTURA ORGANIZACIONAL: ELEMENTOS INNOVADORES EN LA 
CALIDAD EN EL SERVICIO EN UNIVERSIDADES PÚBLICAS MEXICANAS

Valentín Alonso-Novelo
Laura Leticia Gaona-Tamez
Jorge Ramón Salazar Cantón 
Gabriel Aguilera Mancilla 
Rosa Hilda Hernández-Sandoval
DOI 10.22533/at.ed.41321160125

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................347

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................348



 
Organizações Públicas e Empresas Privadas: Estratégia, Inovação e Tecnologia Capítulo 14 168

Data de aceite: 04/01/2021

CAPÍTULO 14
doi

INOVAÇÃO EMPREENDEDORA NA CADEIA 
PRODUTIVA DE PEDRAS PRECIOSAS DA REGIÃO 

DO MÉDIO ALTO URUGUAI DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL

Data de submissão: 11/11/2020

Carine Dalla Valle
Universidade Federal de Santa Maria

Pós-Graduação em Administração
Santa Maria - Rio Grande do Sul

http://lattes.cnpq.br/9757682621904451

Andrea Cristina Dorr
Universidade Federal de Santa Maria

Programa de Pós-Graduação em Extensão 
Rural

Santa Maria - Rio Grande do Sul
http://lattes.cnpq.br/1165079585483396

RESUMO: A relação entre inovação 
empreendedora e competividade tem atraído a 
atenção de pesquisadores nos últimos anos. No 
entanto, poucos estudos integraram as inovações 
empreendedoras em cadeias produtivas de 
pedras preciosas em uma estrutura unificada 
para analisar a influência competitiva que esta 
relação recai entre os elos de uma cadeia. 
Considerando que, o estado do Rio Grande do 
Sul é o único estado brasileiro onde encontra-se a 
pedra ágata, muito apreciada internacionalmente 
por sua beleza e versatilidade, o nível de 
inovação regional pode contribuir para a melhoria 
contínua de sua competitividade econômica e o 
desenvolvimento sustentável de longo prazo de 
uma cadeia produtiva. Neste sentido, objetivo 
deste estudo é compreender o papel da inovação 
como fator de influência na competitividade 

frente ao setor mineral da região do Médio Alto 
Uruguai do estado do Rio Grande do Sul. Usando 
uma pesquisa com uma abordagem qualitativa e 
descritiva, realizou-se a coleta de dados a partir 
de questionários e entrevistas semiestruturadas, 
posterior à análise dos dados se deu por meio 
da análise de conteúdo. Portanto, conclui-se 
que a inovação se tornou fator determinante 
para o crescimento econômico e sustentável, 
sendo vista como a principal fator de influência 
competitiva. Embora o segmento ainda tenha 
pequena visibilidade regional, as perspectivas 
mostram, para os próximos anos, aumento no 
desenvolvimento econômico oriundo do turismo, 
o que tem atraído milhares de pessoas do Estado 
e do País.
PALAVRAS-CHAVE: Setor mineral. 
Empreendedorismo. Inovação.

ENTREPRENEURIAL INNOVATION IN 
THE PRODUCTIVE CHAIN OF PRECIOUS 

STONES IN THE MIDDLE HIGH 
URUGUAY REGION OF THE STATE OF 

RIO GRANDE DO SUL
ABSTRACT: The relationship between 
entrepreneurial innovation and competitiveness 
has attracted the attention of researchers 
in recent years. However, few studies have 
integrated entrepreneurial innovations in 
gemstone productive chains into a unified 
structure to analyze the competitive influence 
that this relationship has on the links in a chain. 
Considering that the state of Rio Grande do Sul is 
the only Brazilian state where the agate stone is 
found, which is highly appreciated internationally 
for its beauty and versatility, the level of regional 

http://lattes.cnpq.br/9757682621904451
http://lattes.cnpq.br/1165079585483396
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innovation can contribute to the continuous improvement of its economic competitiveness 
and development long-term sustainability of a production chain. In this sense, the objective of 
this study is to understand the role of innovation as a factor of influence on competitiveness 
vis-à-vis the mineral sector in the Middle Alto Uruguay region of the state of Rio Grande 
do Sul. Using a research with a qualitative and descriptive approach, a data collection from 
questionnaires and semi-structured interviews, after the data analysis took place through 
content analysis. Therefore, it is concluded that innovation has become a determining factor 
for economic and sustainable growth, being seen as the main factor of competitive influence. 
Although the segment still has little regional visibility, the prospects show, for the coming 
years, an increase in economic development from tourism, which has attracted thousands of 
people from the State and the Country.
KEYWORDS: Mineral sector. Tourism. Innovation.

1 | 	INTRODUÇÃO
As instituições e indivíduos têm visualizado a necessidade de se adaptar às 

condições impostas por um mercado cada vez mais globalizado, buscando alternativas 
estratégicas para que possam ter flexibilidade obtendo respostas rápidas a um ambiente 
cada vez mais competitivo e que muda constantemente. Nesse sentido, é que a inovação 
está se tornando o principal fator de competitividade das firmas para ampliar e manter a 
sua atuação.

Durante os últimos anos, a literatura sobre empreendedorismo tem se concentrado 
nos elementos que integram os contextos de inovação empreendedora (ACS et al., 2017), 
bem como sobre a contribuição da diversidade no empreendedorismo em vários setores e 
segmentos (URBANO et al., 2019). Diante disso, North (2005) menciona que as instituições 
são as forças motrizes do desenvolvimento social e econômico, logo a perspectiva teórica 
sobre empreendedorismo reconhece o papel das instituições e atores que fomentam 
a atividade empreendedora e produzem impacto no desenvolvimento de uma região 
(GUERRERO & MARTÍNEZ-CHÁVEZ, 2020; URBANO et al., 2019).

Partindo dessa premissa, o setor mineral tem como desafio inovar e garantir 
qualidade nos produtos e serviços oferecidos, garantir as exigências e burocratizações 
relacionadas as legislações econômicas, ambientais, sociais e trabalhistas, entre 
outros, que prevê a implementação de ações e estratégias cada vez mais diferenciadas, 
fortalecendo a competitividade daqueles que se arriscam a posicionar um produto “perfeito” 
as necessidades e desejos dos consumidores.

Aliado a isso, qualquer atividade empreendedora envolve a percepção de 
oportunidades (LIÑÁN, URBANO, & GUERRERO, 2011; GUERRERO, RIALP, & URBANO, 
2008), e canais que permitem que indivíduos / organizações acessem os recursos de que 
precisam para realizar aquela ação inovadora ou produtiva (GUERRERO & MARTÍNEZ-
CHÁVEZ, 2020; BAUMOL, 1993). Portanto, numa cadeia produtiva, são diversos atores 
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e instituições que participam e influenciam as ações e atividades, seja diretamente ou 
indiretamente.

Deste modo, a inovação pode acontecer de diversas formas, por meio da criação de 
novos produtos, novos mercados consumidores, ampliação de fontes de fornecimento de 
matéria-prima e mudanças na estrutura organizacional. De acordo com Zylberstajn (1993), 
a capacidade de articulação interna da cadeia representa um fator de competitividade, 
sendo que aquelas que possuem uma melhor articulação são mais capazes de manter uma 
posição competitiva em um mercado de incertezas e instabilidade.

Portanto, este artigo busca compreender o papel da inovação como fator de 
influência na competitividade da cadeia produtiva de pedras preciosas, setor este que vem 
crescendo e exigindo mais diferenciação e qualidade nos espaços e produtos oferecidos 
no mercado regional e nacional.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa, em vista de analisar 

profundamente os dados, e assim identificar as particularidades do objeto (STAKE, 
2011); também é considerada exploratória, objetivando identificar como as inovações 
contribuíram para a cadeia produtiva alcançar vantagens competitivas; e estudo de caso 
intrínseco único, pois o interesse reside no caso em si (STAKE, 2011). Visando alcançar o 
objetivo proposto, a cadeia produtiva foi escolhida devido ao seu caráter econômico para 
o desenvolvimento regional, possuindo forte geração de trabalho e renda por meio da 
produção e comercialização de pedras preciosas.

O objeto deste estudo está situado na região norte do estado do Rio Grande do Sul, 
a Região do Médio Alto Uruguai, principalmente o município de Ametista do Sul, o qual traz 
em seu nome a referência sobre a gema que é o maior atrativo do município, que conta com 
uma população total de 7.346 habitantes (IBGE, 2016). Autointitulada “a capital mundial 
da pedra ametista”, faz valer este título pela abundância em que se encontra o mineral na 
região.

A coleta dos dados foi realizada por meio de um roteiro de entrevista semiestruturado, 
construído à luz do referencial teórico, as mesmas foram gravadas e transcritas para fins 
de análise. Para a análise das informações, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo 
(Bardin, 2009). Todo o conjunto de dados foi transcrito, lido e relido, e organizado por 
meio de categorias definidas a priori, visto que os temas foram definidos de antemão, em 
consonância com o objetivo de pesquisa (MORAES, 2003). As categorias de análise são 
apresentadas no Quadro 1.
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CATEGORIA DIMENSÕES DESCRIÇÃO AUTORES

INOVAÇÃO Estratégia

Inovação de produtos;
Inovações em marketing;
Inovações em processos;
Inovações em fornecimento;
Inovações organizacional.

Schumpeter 
(1934)

OCDE (2009)

COMPETITIVIDADE

Mercados

Estabelecimento de políticas públicas 
que melhoram a eficiência da cadeia 
como um todo;
Competição entre dois ou mais agentes 
econômicos.

Schneider et al. 
(2016)

Vantagem 
Acelerar o desenvolvimento social;
Diferenciação e criação de valor em 
produtos e serviços;
Produção de riquezas para os seus 
cidadãos.

Porter (2009)

Quadro 1 - Categoria de análise.

Fonte: elaborado pelos autores com base no referencial teórico, 2020.

Para a análise das informações, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo 
(Bardin, 2009). Todo o conjunto de dados foi transcrito, lido e relido, e organizado por 
meio de categorias definidas a priori, visto que os temas foram definidos de antemão, em 
consonância com o objetivo de pesquisa (MORAES, 2003).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na cadeia produtiva de pedras preciosas da região do Médio Alto Uruguai, no 

estado do Rio Grande do Sul, muitas vezes a inovação não é incorporado nos produtos 
extraídos, industrializados e comercializados localmente. Distinguir entre esses vários tipos 
de inovação na prática é desafiador, pois as inovações são frequentemente agrupadas, 
particularmente na indústria do turismo (TANG, WILLIAMS, MAKKONEN E JIANG, 2019; 
BOOYENS & ROGERSON, 2016), observado nas entrevistas realizadas.

Neste contexto, a inovação tem um viés empreendedor, onde o turismo é uma indústria 
extremamente competitiva, por isso é importante equilibrar competição e cooperação. Logo, 
os atores e instituições envolvidas na cadeia produtiva de pedras preciosas buscam inovar 
e competir no mercado de acordo com suas estratégias e demandas dos seus clientes. 
Assim, a inovação pode ocorrer de várias maneiras, sendo no produto, no processo, no 
marketing, fornecimento e também na reorganização interna das empresas, dentre outros.

Nos últimos anos, a cadeia produtiva tem buscado empreender para se manter 
competitiva no mercado nacional e internacional, o que desencadeou rupturas de ordem 
econômica, social e turística. Entretanto, a queda nas exportações e o declínio do 
crescimento econômico do país, fez com que muitas empresas freassem a produção de 
joias e folheados, em virtude do elevado custo para lapidação e industrialização, falta de 
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mão-de-obra, equipamentos e máquinas ultrapassadas sem poder aquisitivo para novos 
investimentos, bem como questões burocráticas e ambientais.

No caso de Ametista do Sul, que a exportação detém, praticamente, 70% a 80% 
do destino da extração de pedras preciosas, os agentes envolvidos inovaram, através 
do turismo, cuja ideia é consolidar o polo apostando em qualidade, turismo e, claro, no 
interesse feminino por belas joias. Nesse sentido, a competitividade objetiva oferecer 
produtos e serviços diferenciados, as empresas buscam utilizar estratégias de vendas junto 
aos consumidores, analisam e avaliam seus desejos, necessidades, gostos, tendências, o 
que buscam adquirir. 

Diante disso, a inovação pode ser vista como prática empreendedora na cadeia 
produtiva, o que vem contribuindo significativamente na estratégia que visa atender de modo 
eficaz as necessidades dos clientes, cada vez mais exigentes, bem como a sobrevivência 
e crescimento das empresas e a competitividade da economia regional. Nesse sentido, a 
inovação alinhada ao empreendedorismo fez com que os empresários e órgãos públicos 
pudessem implementar espaços turísticos com o objetivo de dar visibilidade ao município, 
mostrar seu potencial a partir das pedras preciosas e ainda, obter renda por meio do 
turismo.

Para tanto, diversas ações regionais e municipal já foram realizadas no sentido de 
buscar a inovação, empreender e mostrar as belezas que são encontradas no município, 
por isso, apresenta-se a seguir aspectos pontuais na busca pela inovação, competindo 
de forma criativa. Consoante a isso, a cidade atrai turistas de diversas partes do Brasil e 
do mundo, pois a comercialização de pedras preciosas e semipreciosas, joias, artesanato 
local, vinhos, espumantes, uvas, sucos e licores, além de outros produtos rurais, fazem de 
Ametista do Sul um destino turístico imperdível. 

O primeiro ponto turístico, considerado o mais importante, é a Igreja Matriz São 
Gabriel (figura 1), cujo nome é dedicado ao Arcanjo Gabriel. Seu maior atrativo é ser a única 
igreja no mundo revestida com pedras preciosas, total de 40 toneladas destes minerais, 
contando com um ambiente temático, com pinturas que relatam passagens bíblicas e uma 
pia batismal formada por um único geodo pesando 500 quilos.
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Figura 1 – Igreja Matriz São Gabriel.

Fonte: Paroquia São Gabriel (2018).

Além da igreja, outro ponto turístico muito visitado é a Pirâmide de Energização 
(figura 2) construída em 1988 na praça central, por iniciativa de um grupo de turistas, 
para meditação e renovação de energia. Conforme a guia turística, “a pirâmide simboliza a 
ligação do céu com a terra, seus quatro ângulos representam a inteligência, a verdade, o 
silêncio e a bondade. Também representa os quatro pontos cardeais. Eles uniram o poder 
da pirâmide com o poder da pedra”, explica ela.

Figura 2 – Pirâmide de Energização.

Fonte: arquivo pessoal (2018).
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O terceiro ponto turístico é o Ametista Parque Museu (figura 3), que conta com 
1,5 mil pedras que são exemplares de Minerais de raríssima beleza, com destaque ao 
Meteorito raro de, aproximadamente, 140 kg. Além disso, os visitantes fazem um passeio 
nas galerias subterrâneas, onde conhecem todo processo de origem e extração das pedras 
preciosas.

Figura 3 – Ametista Parque Museu.

Fonte: Ametista Parque Museu (2018).

Outro ponto é a vinícola Ametista (figura 4), cujo objetivo é oferecer aos apreciadores 
um vinho com características próprias. Além disso, os visitantes da vinícola podem 
aproveitar toda a beleza natural do local para um passeio no interior das galerias onde os 
vinhos passam pelo processo de envelhecimento, ou seja, um passeio à meio de cristais 
incrustados no basalto. A vinícola tornou-se referência na qualidade do vinho produzido, 
onde o envelhecimento de vinhos através do uso de galerias subterrâneas (cerca de 300 
metros de profundidade) de ametistas, ágata, citrino e outros minerais com temperatura e 
umidade ideal para a maturação dos vinhos.
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Figura 4 – Armazenamento de vinhos em galerias subterrâneas da Vinícola Ametista.

Fonte: Vinícola Ametista (2018).

O quinto ponto turístico é o Shopping das Pedras (figura 5), criado em 2009 pela 
Rede Amethiste AbicoPedras, a qual se tornou uma rede de cooperação. A partir disso 
surgiu a Associação dos Lojistas, que integram 20 lojas localizada nesse centro, onde seus 
associados podem comercializar pedras, joias e artesanatos.

Figura 5 – Shopping das Pedras

Fonte: AbicoPedras (2018).

Também tem o Hotel das Pedras (figura 6), inaugurado em 2008. Este é o único 
hotel temático em pedras preciosas do Brasil, cujo objetivo é receber turistas num ambiente 
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incrustado de cristais de rocha e ametista.

Figura 6 – Hotel das Pedras

Fonte: Hotel das Pedras (2018).

Inaugurado em 2018, um dos principais pontos turísticos do município é o Belvedere 
Mina (figura 7), é um complexo que conta com os mais variados atrativos turísticos em um 
único lugar, proporcionando uma experiência única e inefável que traz aos seus visitantes 
uma vista panorâmica incrível da região montanhosa dos garimpos, bem como a energia 
e a harmonia do contato com das pedras. Aliado a isso, o Belvedere Mina, empresta um 
conceito exótico com as paredes de um Garimpo, onde um dia os garimpeiros traziam ao 
mundo as Ametistas, hoje o turista pode desfrutar de uma boa comida em um ambiente 
rústico, agradável e único, como poucos no mundo.  Os detalhes em pedras in natura são 
encontrados em todas as mesas e também em diversos pontos no seu interior, inclusive 
nas paredes rochosas, despertando o espirito aventureiro.
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Figura 7 – Área interna do Restaurante Belvedere Mina

Fonte: Restaurante Belvedere Mina (2019).

Recentemente, o restaurante também inaugurou no mesmo espaço uma piscina 
subterrânea (figura 8), é aquecida, por meio de caldeiras, mantendo uma temperatura entre 
30º C e 32º C. A piscina também recebeu uma iluminação interna e, separada, há ainda 
uma hidromassagem, o ponto turístico está localizado atrás do restaurante no interior da 
mina desativada.

Figura 8 – Piscina Subterrânea

Fonte: Restaurante Belvedere Mina (2019).
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E no último ano (2019), foi inaugurado a Mina Beer, Mina Beer, primeira 
microcervejaria do mundo construída no interior de uma mina desativada de pedras 
ametistas (figura 9). Entre os diferenciais da casa, é proporcionado ao cliente um tour pela 
cervejaria, oportunizando o contato com o processo de produção da cerveja. Aliado a isso, 
entre os produtos oferecidos estão três tipos de cerveja que serão desenvolvidos na própria 
cervejaria, com maturação em barris de carvalho.

Figura 09 – Microcervejaria Mina Beer

Fonte: Microcervejaria Mina Beer (2019).

Cabe ressaltar que, os pontos turísticos apresentados são algumas das belezas a 
serem visitadas em Ametista do Sul, pois existem outros pontos que não foram mencionados 
nesta pesquisa. Nesse sentido, é verificado que como vantagem competitiva e inovadora os 
agentes envolvidos na cadeia produtiva da pedra preciosa utilizam o turismo, desenvolvem 
as belezas naturais, investem nos empreendimentos, pode-se dizer que o turismo ali faz 
parte do patrimônio cultural local. 

Segundo Pfotenhauer, Juhl e Aarden (2019), não se pode garantir a competitividade 
econômica porque as sociedades e instituições não estão suficientemente voltadas para 
a inovação. Entretanto, diante do novo cenário organizacional, as organizações vêm 
buscando empreender dentro do seu contexto e das oportunidades e soluções inovadoras.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo desse estudo foi compreender o papel da inovação como fator de influência 

na competitividade na cadeia produtiva da pedra preciosa em Ametista do Sul. Verificou-se 
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que os agentes pesquisados têm um importante papel na construção do desenvolvimento 
local regional, e que a implementação de ações e projetos em prol do turismo fazem com 
que o município seja reconhecido no âmbito regional, nacional e internacional. A inovação é 
empreender com as belezas naturais e a partir disso desenvolver o turismo, como gerador 
econômico e social mais importante para a população local.

A atuação dos agentes envolvidos na cadeia produtiva é relativamente baixa, pois 
cada um pensa e inova para o seu empreendimento. Mas a cooperação mutua é elevada 
quando se trata no turismo local, tendo em vista que as forças se unem com objetivos 
coletivos, com interação expressiva entre os agentes. Ainda, a inovação vista como 
vantagem competitiva é empregada em todos os elos da cadeia, sendo ela em baixos ou 
elevados níveis. A tendência do mercado da moda é acompanhada constantemente pelas 
instituições, assim como o crescimento econômico, as questões ambientais e sustentáveis.

Conclui-se que, ações e projetos devem ser planejados em conjunto com todos 
os atores e organizações, e que o diálogo é o principal instrumento para converter 
conhecimento em inovação, tornando-se competitivo no mercado nacional e internacional.
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